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Rev. 00 – Setembro/2016

APRESENTAÇÃO

O presente documento apresenta Plano de Segurança do Trabalho da empresa LM NEFFA, com sede no município de Vitória, Estado do Espírito Santo.

Este Plano foi elaborado em atendimento aos requisitos legais e diretrizes internas de Segurança da LM NEFFA e dispõe sobre as ações de saúde e segurança no trabalho, visando garantir a segurança de todos os seus colaboradores.
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[bookmark: _Toc462332204]Objetivos

A LM NEFFA tem por objetivo garantir a segurança e saúde de todos os seus empregados diretos e indiretos. Desta forma, éprática da empresa que todos seus empregados estejam cientes dos riscosexistentes em cada trabalho realizado, eliminando assim o passivo trabalhistaem situações de trabalho inadequado.

O presente Plano tem por objetivo a preservação da saúde e integridade física dos trabalhadores e a proteção do meio ambiente, aliada àmétodos de trabalho que conduzam à execução das atividades com segurança.
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[bookmark: _Toc462332205]A Empresa

A LM NEFFA, um dos mais tradicionais do comércio e serviços no Espírito Santo, atua nas áreas de fornecimento a navios nacionais e estrangeiros; suporte offshore; hotelaria marítima; lavanderia; logística portuária; catering e representação comercial. No mercado desde 1994, possui uma localização estratégica - no centro de Vitória, capital do Espírito Santo - e opera 24 horas por dia para atender às demandas. 
A empresa tem uma completa e eficiente estrutura de armazenamento, caminhões próprios e atua, com uma equipe técnica capacitada, em todos os portos do Espírito Santo (Tubarão, Praia Mole, Portocel, Ubu, TVV, Vitória, Paul e CPVV - Companhia Portuária de Vila Velha). 
A LM NEFFA opera com um estoque de reserva ideal e conta com representantes na Inglaterra, Noruega, Alemanha e Japão, que perfazem a conexão estrangeira. Outro diferencial é o reconhecimento junto a organizações nacionais e internacionais: a empresa é filiada à ISSA - International Ship Suppliers Association e à BIMCO - The Baltic and International Maritime Council, além de ser membro da ONIP - Organização Nacional da Indústria do Petróleo e da ABFN - Associação Brasileira de Fornecedores a Navios. 

Os serviços executados são reconhecidos pela qualidade, compromisso,responsabilidade, eficiência e transparência. É com essa mesma visão que a LM NEFFA pretende prestar os serviços aos novos e futuros clientes, em conformidade com as Normas Técnicas e os dispositivos legais pertinentes e atendendo sempre às exigências dos Órgãos Ambientais Municipais, Estaduais e Federais.
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[bookmark: _Toc462332206]Política do Sistema de Gestão Integrada (SGI)

A LM NEFFA, através de seus diretores, definiu, aprovou e temdocumentado a sua Política do Sistema de Gestão Integrada (SGI) dos trabalhadores, visando apresentar o seucomprometimento com a Segurança, Meio Ambiente e Saúde dostrabalhadores.


POLÍTICA DA QUALIDADE, MEIO AMBIENTE, SAÚDE E SEGURANÇA

“A LM NEFFA, possui seguinte política do SGI:

· Atender às expectativas e requisitos dos clientes;
· Atender às exigências legais aplicáveis às nossas atividades e requisitos definidos pelo SGI;
· Atuar na prevenção de lesões, ferimentos e danos para a saúde e de melhoria contínua da gestão e da performance da SST;
· Preservar o meio ambiente e prevenir a poluição, minimizando os impactos ambientais de nossos processos, produtos e serviços;
· Promover a melhoria contínua do desempenho de nossos serviços na qualidade, saúde e segurança, meio ambiente e na qualificação de seus processos, produtos, e colaboradores conscientizados. ”


As diretrizes preconizadas na Política do SGI são acompanhadas por meio da análise de resultados obtidos a partir do Sistema de Gestão Integrada, sendo gerados gráficos com os indicadores relativos a esses objetivos, sendo analisados criticamente, pela direção, nas reuniões de análise crítica. A LM NEFFA assegura que esta política foi comunicada em todos os seus níveis e é entendida pelos seus colaboradores. A política é comunicada através de quadros dispostos na empresa, reuniões, folder, cartões ou seminários.
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[bookmark: _Toc462332207]Aspectos Legais

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho foram criadas a fim de adequar as exigências legais em relação as mudanças ocorridas no mundo do trabalho, principalmente no que se refere aos riscos ocupacionais e às medidas de controle que são realizados pelo TEM.

O Quadro 4‑1 apresenta as normas regulamentadoras definas na Portaria n° 3.214/1978.

[bookmark: _Ref462242788][bookmark: _Toc462243271]Quadro 4‑1: Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho.
	NORMAS REGULAMENTADORAS
	DESCRIÇÃO

	NR-1
	Disposições Gerais

	NR-2
	Inspeção Prévia

	NR-3
	Embargo ou Interdição

	NR-4
	Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT

	NR-5
	Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA

	NR-6
	Equipamento de Proteção Individual – EPI

	NR-7
	Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO

	NR-8
	Edificações

	NR-9
	Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA

	NR-10
	Segurança e Instalações e Serviços em Eletricidade

	NR-11
	Transporte, Movimentação, Armazenamento e Manuseio de Materiais

	NR-12
	Máquinas e Equipamentos

	NR-13
	Caldeiras e Vasos de Pressão

	NR-14
	Fornos

	NR-15
	Atividades e Operações Insalubres

	NR-16
	Atividades e Operações Perigosas

	NR-17
	Ergonomia

	NR-18
	Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção

	NR-19
	Explosivos

	NR-20
	Líquidos Combustíveis e Inflamáveis

	NR-21
	Trabalho a céu aberto

	NR-22
	Segurança e Saúde Ocupacional na Mineração

	NR-23
	Proteção Contra Incêndios

	NR-24
	Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho

	NR-25
	Resíduos Industriais

	NR-26
	Sinalização de Segurança

	NR-27
	Registro Profissional do Técnico de Segurança do Trabalho no Ministério do Trabalho (revogada pela Portaria TEM n° 262, de 29 de maio de 2008)

	NR-28
	Fiscalização e Penalidades



Além das 28 NRs relacionadas, outras foram elaboradas posteriormente. Embora não façam parte da Portaria n° 3.214/78, possuem a mesma estrutura e a elas se aplicam as regras e os critérios estabelecidos na NR-28, inclusiva para imposição de multas (Quadro 4‑2).

[bookmark: _Ref462320019][bookmark: _Toc462325824]Quadro 4‑2: Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho, elaboradas após a Portaria n° 3.217/78.
	NORMAS REGULAMENTADORAS
	DESCRIÇÃO

	NR-29
	Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho Portuário (Portaria SSST/MTb n° 53, de 17 de dezembro de 1997)

	NR-30
	Segurança e Saúde no Trabalho Aquaviário (Portaria SIT/MTE n° 34, de 4 de dezembro de 2002)

	NR-31
	Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária, Silvicultura, Exploração Florestal e Aquicultura (Portaria MTE n° 86, de 3 de março de 2005)

	NR-32
	Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde (Portaria MTE n° 485, de 11 de novembro de 2005

	NR-33
	Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados (Portaria MTE n° 202, de 22 de dezembro de 2006)
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[bookmark: _Toc462332208]Comissão interna de Prevenção de Acidentes - CIPA

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), em concordância com a Norma Regulamentadora NR 5, é criada com o objetivo de prevenir acidentes e doenças decorrentes do trabalho, a fim de compatibilizar o trabalho com a preservação da vida e a promoção da saúde do trabalhador.

A CIPA será composta por representantes do empregador e dos empregados, de acordo com o dimensionamento do Quadro 4‑1.

O mandato dos membros eleitos da CIPA terá a duração de um ano, permitida uma reeleição. Vale destacar que serão garantidos aos funcionários membros da CIPA condições que não descaracterizem suas atividades normais na empresa, sendo vedada sua transferência para outra consignação sem sua concordância.

O empregador designará seus representantes o Presidente da CIPA e os representantes dos empregados escolherão entre os titulares o vice-presidente, será indicado, de comum acordo com os membros da CIPA, um secretário e um substituto entre os participantes ou não da comissão, sendo necessário neste caso, a aprovação do empregador.

De acordo com a NR 5, a documentação referente ao processo eleitoral da CIPA, incluindo as atas de eleição e de posse e o calendário anual das reuniões ordinárias, devem ser mantidas na empresa para disponibilização em caso de fiscalização do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Ressalta-se que após definido os membros da CIPA, a empresa deve protocolar, em até dez dias, cópias das atas de eleição e de posse e o calendário anual das reuniões ordinárias no Ministério do Trabalho.
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[bookmark: _Ref462151049][bookmark: _Toc462243272]Quadro 5‑1: Dimensionamento da CIPA de acordo com a NR 5 para até 1000 funcionários.
	Grupos
	Nº de empregados
Nº de membro CIPA
	0 a 19
	20 a 29
	30 a 50
	51 a 80
	81 a 100
	101 a 120
	121 a 140
	141 a 300
	301 a 500
	501 a 1000

	C-1
	Efetivos
Suplentes
	
	1
1
	1
1
	3
3
	3
3
	4
3
	4
3
	4
3
	4
3
	6
4

	C-1a
	Efetivos
Suplentes
	
	1
1
	1
1
	3
3
	3
3
	4
3
	4
3
	4
3
	4
4
	6
5

	C-2
	Efetivos
Suplentes
	
	1
1
	1
1
	2
2
	2
2
	3
3
	4
3
	4
4
	5
4
	6
5

	C-3
	Efetivos
Suplentes
	
	1
1
	1
1
	2
2
	2
2
	3
3
	3
3
	4
4
	5
4
	6
5

	C-3a
	Efetivos
Suplentes
	
	
	
	1
1
	1
1
	2
2
	2
2
	2
2
	3
3
	3
3

	C-4
	Efetivos
Suplentes
	
	
	1
1
	1
1
	1
1
	1
1
	1
1
	2
2
	2
2
	2
2

	C5
	Efetivos
Suplentes
	
	1
1
	1
1
	2
2
	3
3
	3
3
	4
3
	4
4
	4
4
	6
5

	C5a
	Efetivos
Suplentes
	
	
	
	1
1
	1
1
	2
2
	2
2
	2
2
	3
3
	3
3

	C6
	Efetivos
Suplentes
	
	1
1
	1
1
	2
2
	3
3
	3
3
	4
3
	5
4
	5
4
	6
4


Nota: Para consulta completa do Quadro de Dimensionamento de CIPA, ver NR 5.
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Em geral as atribuições da CIPA são:
· Identificar os riscos do processo de trabalho, e elaborar o mapa de riscos, com a participação do maior número de trabalhadores, com assessoria do SESMT, onde houver;
· Elaborar plano de trabalho que possibilite a ação preventiva na solução de problemas de segurança e saúde no trabalho;
· Participar da implementação e do controle da qualidade das medidas de prevenção necessárias, bem como da avaliação das prioridades de ação nos locais de trabalho;
· Realizar, periodicamente, verificações nos ambientes e condições de trabalho visando a identificação de situações que venham a trazer riscos para a segurança e saúde dos trabalhadores;
· Realizar, a cada reunião, avaliação do cumprimento das metas fixadas em seu plano de trabalho e discutir as situações de risco que foram identificadas;
· Divulgar aos trabalhadores informações relativas à segurança e saúde no trabalho;
· Participar, com o SESMT, onde houver, das discussões promovidas pelo empregador, para avaliar os impactos de alterações no ambiente e processo de trabalho relacionados à segurança e saúde dos trabalhadores;
· Requerer ao SESMT, quando houver, ou ao empregador, a paralisação de máquina ou setor onde considere haver risco grave e iminente à segurança e saúde dos trabalhadores;
· Colaborar no desenvolvimento e implementação do PCMSO e PPRA e de outros programas relacionados à segurança e saúde no trabalho;
· Divulgar e promover o cumprimento das Normas Regulamentadoras, bem como cláusulas de acordos e convenções coletivas de trabalho, relativas à segurança e saúde no trabalho;
· Participar, em conjunto com o SESMT, onde houver, ou com o empregador da análise das causas das doenças e acidentes de trabalho e propor medidas de solução dos problemas identificados;
· Requisitar ao empregador e analisar as informações sobre questões que tenham interferido na segurança e saúde dos trabalhadores;
· Requisitar à empresa as cópias das CAT emitidas;
· Promover, anualmente, em conjunto com o SESMT, onde houver, a Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho – SIPAT;
· Participar, anualmente, em conjunto com a empresa, de Campanhas de Prevenção da AIDS.

Para o funcionamento da CIPA serão agendadas reuniões mensais ordinárias, de acordo com o calendário preestabelecido, sendo realizadas durante o expediente normal da empresa em local apropriado. Todas as reuniões serão registradas em atas assinadas pelos presentes com encaminhamento de cópias para todos os membros. Em caso de denúncia de situação de risco grave e iminente que determine a aplicação de medidas corretivas de emergência, ocorrer acidente grave ou fatal de trabalho e/ou houver a solicitação expressa de uma das representações serão convocadas reuniões extraordinárias.

A definição completa da CIPA está disponível na Norma Regulamentadora NR 5 apresentada no ANEXO I.
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[bookmark: _Toc462332209]Desenvolvimento do Plano

[bookmark: _Toc462332210]Planejamento da Prevenção de Acidentes e Saúde

O planejamento da organização visa estabelecer, implementar e manter os procedimentos para a identificação contínua dos perigos, da avaliação dos riscos e a determinação dos controles necessários.


[bookmark: _Toc419878035][bookmark: _Toc462332211]Treinamentos

A LM NEFFA realiza mensalmente treinamentos de saúde e segurança no trabalho, visando capacitar/sensibilizar seus colaboradores para o desempenho de suas funções comsegurança.

Os treinamentos realizados são registrados por meio de listas de presença, conforme modelo apresentado no ANEXO II.

O Quadro 5‑1apresenta o cronograma de treinamentos de segurança no trabalho previsto para o ano de 2016/2017 e o Quadro 5‑2 apresenta o cronograma previsto para os treinamentos de saúde ocupacional.

[bookmark: _Ref456862495][bookmark: _Toc462243273]Quadro 6‑1: Cronograma de treinamentos de segurança no trabalho.
	Item
	Mês/ano
	Tema do Treinamento

	1
	Julho/2016
	Dia Nacional de Prevenção dos Acidentes de Trabalho

	2
	Agosto/2016
	Uso e cuidados com EPI

	3
	Setembro/2016
	Direção defensiva - Dia nacional do transito (25 de setembro)

	4
	Outubro/2016
	Tabagismo, álcool e drogas

	5
	Novembro/2016
	Importância da sinalização de segurança

	6
	Dezembro/2016
	Dicas de segurança para festas de final e início de ano

	7
	Janeiro/2017
	Primeiros socorros

	8
	Fevereiro/2017
	Aspectos/Impactos e Perigos/Riscos

	9
	Março/2017
	Cuidado com animaispeçonhentos

	10
	Abril/2017
	Prevenção LER/DORT/Doenças de Coluna

	11
	Maio/2017
	Importância da APR

	12
	Junho/2017
	Produtos químicos




[bookmark: _Ref462158025][bookmark: _Toc456885413][bookmark: _Toc462243274]Quadro 6‑2: Cronograma de treinamentos de saúde ocupacional.
	Item
	Mês/ano
	Tema do Treinamento

	1
	Julho/2016
	Doenças ocupacionais

	2
	Agosto/2016
	Hipertensão

	3
	Setembro/2016
	Doação de órgãos

	4
	Outubro/2016
	Prevenção do câncer de mama

	5
	Novembro/2016
	Prevenção do câncer de próstata

	6
	Dezembro/2016
	Prevenção do câncer de pele

	7
	Janeiro/2017
	Importância da prática de exercícios físicos

	8
	Fevereiro/2017
	Alimentação

	9
	Março/2017
	Tuberculose

	10
	Abril/2017
	Ações para eliminar focos do mosquito aedes aegypti

	11
	Maio/2017
	Conscientização para redução de acidentes de trânsito

	12
	Junho/2017
	Importância da doação de sangue




Os treinamentos serão ministrados pelos próprios colaboradores da LM NEFFA, podendo também ser contratados profissionais específicos dependendo da necessidade. O público alvo dos treinamentos são os profissionais das funções: Coordenador de Projetos I, Analista Ambiental Junior, Analista Ambiental Pleno I e Analista Ambiental Pleno II.


[bookmark: _Toc462332212]Brigada de Incêndio

A Norma Regulamentadora NR 23 estabelece que todos os empregadores devem adotar medidas de prevenção de incêndio, de forma a providenciar treinamentos de:
· Utilização dos equipamentos de combate ao incêndio;
· Procedimentos para evacuação dos locais de trabalho com segurança;
· Dispositivos de alarme existentes.

No prédio em que a LM NEFFA está instalada existem saídas de emergência sinalizadas indicando a direção da saída, além do alvará do Corpo de Bombeiros das salas em que os trabalhadores do escritório atuam.

A NBR 14.276/2006 estabelece os requisitos mínimos para a composição, formação, implantação e reciclagem de brigadas de incêndio, preparando-se para atuar na prevenção e no combate ao princípio de incêndio, abandono de áreas e primeiros-socorros, visando, em caso de sinistro, proteger a vida e o patrimônio, reduzir as consequências sociais do sinistro e os danos ao meio ambiente.

A composição da brigada de incêndio por setor/pavimento/compartimento é determinado pelo grau de risco (que considera a ocupação e descrição do ambiente) e pela quantidade de trabalhadores. A LM NEFFA enquadra-se no grau de risco médio (serviços profissionais de escritórios) e é subdividida em dois setores o setor técnico com mais de 10 trabalhadores o que requer um brigadista mais um a cada grupo de 15 pessoas e o setor administrativo financeiro que contempla até 10 trabalhadores requerendo um brigadista.

O organograma da brigada de incêndio da LM NEFFA (Figura 5‑1) foi definido de forma a contemplar um coordenador geral de brigada, um líder do setor e dois brigadistas, visto que para eventuais ausências do coordenador geral da brigada, deve estar previsto no plano um substituto treinado e capacitado, sem que ocorra acúmulos de funções.

[image: C:\Users\manuela.machado\Desktop\Desenho1.jpg]
[bookmark: _Ref462156715]Figura 5‑1: Organograma da brigada de incêndio da LM NEFFA, em que contempla 3 brigadistas mais um substituto do coordenador geral.


Os candidatos a brigadistas deverão frequentar curso com carga horária mínima definida no Quadro 5‑3. A validade do treinamento completo de cada brigadista é de no máximo 12 meses, a reciclagem do brigadista pode ser apenas prática, no caso do mesmo ser pré-avaliado e ter alcançado 70% de aproveitamento na avaliação teórica.

[bookmark: _Ref462157113][bookmark: _Toc462243275]Quadro 6‑3: Carga horária mínima do treinamento de brigadista de acordo com o módulo e carga horária mínima definidos pela NBR 14.276/2006.
[image: ]

A comunicação interna entre os brigadistas dos diferentes setores deverá ser feita através de telefone, rádios, sistema de alarme ou outra forma de comunicação eficiente e rápida. Em caso de necessidade de comunicação externa (Corpo de Bombeiros) o Coordenador Geral da Brigada será o responsável pela comunicação.


[bookmark: _Toc462332213]Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA)

A Norma Regulamentadora NR 9 estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implementação do Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) visando a preservação da saúde e da integridade dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da ocorrência de riscos ambientais e dos recursos naturais.

O PPRA é a parte integrante do conjunto de iniciativas da LM NEFFA, no campo da prevenção da saúde e da integridade física dos colaboradores, estando articulado com o disposto nas demais Normas Regulamentadoras e Legislações Previdenciárias.


[bookmark: _Toc462332214]Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO)

A Norma Regulamentadora NR 7 estabelece a obrigatoriedade da elaboração e implementação do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), a fim de promover a preservação da saúde do conjunto de trabalhadores.

O PCMSO é parte integrante do conjunto de iniciativas da LM NEFFA para prevenção da saúde dos trabalhadores e está articulado com as exigências das demais Normas Regulamentadoras e Legislações Previdenciárias, considerando as questões incidentes sobre o homem, com ênfase no instrumental clínico-epidemiológico, na abordagem da relação entre sua saúde e o trabalho e deverá ter prioridade na prevenção, rastreamento e diagnóstico preventivo, inclusive os casos de natureza subclínica, além da constatação da existência de doenças ocupacionais.


[bookmark: _Toc462332215]Equipamentos de Prevenção Individual - EPI

Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) são todos os materiais e/ou produtos de uso individual utilizado pelo trabalhador, a fim de proteger o mesmo contra os riscos suscetíveis de ameaçar a saúde e a segurança no trabalho.

Os EPIs só podem ser utilizados com a indicação do Certificado de Aprovação (CA) que é expedido pelo órgão nacional competente em matéria de saúde e segurança no trabalhado do Ministério do Trabalho e Emprego.

A LM NEFFA fornece a seus colaboradores os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) adequados aos riscos de suas ocupações, visando à proteção da integridade física e da saúde dos trabalhadores em cumprimento as responsabilidades descritas na NR 6. O controle da entrega dos EPIs é realizado através da Ficha de EPI, conforme modelo apresentado no ANEXO III.

Vale destacar as responsabilidades do empregador e do empregado descritas na NR 6 a serem cumpridas: 
· Cabe ao empregador quanto ao EPI:
· Adquirir o adequado ao risco de cada atividade;
· Exigir seu uso;
· Fornecer ao trabalhador somente o aprovado pelo órgão nacional competente em matéria de saúde e segurança no trabalho;
· Orientar e treinar o trabalhador sobre o uso adequado, guarda e conservação;
· Substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado;
· Responsabilizar-se pela higienização e manutenção periódica;
· Comunicar ao TEM qualquer irregularidade observada;
· Registrar o seu fornecimento ao trabalhador, podendo ser adotados livros, fichas ou sistema eletrônico.
· Cabe ao trabalhador:
· Usar, utilizando-o apenas para a finalidade a que se destina;
· Responsabilizar-se pela guarda e conservação;
· Comunicar ao empregador qualquer alteração que o torne impróprio para uso;
· Cumprir as determinações do empregador sobre o uso adequado.

[bookmark: _Toc462332216]Análise Preliminar de Risco - APR

A Análise Preliminar de Riscos (APR) tem por objetivo reconhecer os riscos e determinar medidas de controle, redução ou eliminação dos riscos, reduzindo a probabilidade de acidentes que possam ocorrer durante a execução das atividades.

A LM NEFFA aplica a APR por meio do preenchimento de formulário próprio, apresentado no ANEXO IV. Este formulário poderá ser individual ou coletivo, desenvolvendo discussões e troca de informações entre os participantes que realizarão a tarefa, a fim de melhorar a percepção do risco de todo o grupo executante da tarefa.
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ANEXO I:NR5 – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes.
ANEXO II:FO-002 Planejamento e Registro de Capacitação.
ANEXO III:FO-056 Fornecimento de EPI e Uniforme.
ANEXO IV:FO-022 Análise Preliminar de Risco.
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Nivel do Modulo Carga horaria minima (horas)
treinamento
Parte teérica de combate a incéndio: Parte tebrica de combate a incéndio: 2
01at4e26 Parte tedrica de primeiros-socorros: 2
Parte tedrica de primeiros-socorros: 15, 16,| Parte pratica de combate a incéndio: 2
Basico 17,208 25 ) Parte prética primeiros-socorros: 2
Parte prética de combate a incéndio: 5, 7,
89e10
Parte prética primeiros-socorros: 15, 16,
17,20 & 25 (56 retirada répida da vitima)
Parte teérica de combale a incéndio: 01a | Parte tebrica de combate a incéndio: 4
14,2627 Parte terica de primeiros-socorros: 8
Parte terica de primeiros-s0corros: 15.a 25 | Parte prética de combate a incéndio: 4
Parte pratica de combate aincéndio: 5, 7, | Parte pratica de primeiros-socorros: 4
89,10, 11e12 Parte tedrica complementar:
Parte prética primeiros-socorros: 15217, | goer oo de inci 1
18 (se houver equipamento na planta) i
e19825 —  protegao respiratoria: 1
Parte teéric lementar: 29 a 33 — resgate de vitimas em espagos
Intermediari | o s Sy 22 confinados: conforme ABNT NBR 14787
Parte prética complementar: 30 a 33 — resgate de vitimas em altura: 8
(se aplicavel 2 planta) — emergéncias quimicas e tecnoldgicas: 4
Parte prtica complementar:
—  protegao respiratoria: 2
— resgate de vitimas em espagos
confinados: conforme ABNT NBR 14787
— resgate de vitimas em altura: 8
— _emergéncias quimicas e tecnoldgicas: 8
Parte teérica de combate a incéndio: Parte tetrica de combate a incéncio: 4.
01a14,26a29 Parte tedrica de primeiros-socorros: 10
Parte terica de primeiros-socorros: Parte teérica de prolegio respiratdris
15a25 o Parte préica de combate a incéndio: 8
Parte tedrica de protegao respiratéria: 30 | pare pratica primeiros-socorros: 8
Parte prética de combate a ncéndio: 5, 7. | parte pratica de protecdo respirateria: 2
8,910, 11,12e28 i ;
! 8 Parte tetrica complemento:
Parte prética primeiros-socorros: 15 a 25 . dentes.
" . — sistema de Controle de Incidentes: 1
Avangado | Fare prética de protecao respiratéria: 30 resgate de vitimas em espagos
:"' tedrica complementar: 239{ 3‘3; 3 confinados: conforme ABNT NBR 14787
arte prética complementar: 31a . resgate de viimas em alturz: 8
— emergéncias quimicas e tecnoldgicas: 4
— Pratica complemento:
— resgate de vitimas em espagos
confinados: conforme ABNT NBR 14787
— resgate de vitimas em altura: 8
— emergéncias quimicas e tecnoldgicas: 8
NOTA s modulos podem ser realizados separadamente, desde que ndo haja prefuizo na contnuidade

do aprendizado e da seqiéncia logica do conteddo programéico.
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